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Um doente do nosso Calvário, em Beire - Paredes. «0 Calvário é um nome 
tirado do Evangelho. É o resumo de toda a economia da Redenção. Fazem 
hoje falta no mundo estes nomes, estas ideias, estas Obras humanas de sabor 
divino. Um ÚJ.gar onde cada padecente leve, sim, mas não arraste a sua cruz 

dolorosa.» 

e «Vimos o Senhor!» A ân-
sia feliz que os discipulos 

sentiram ao darem a novidade 
uns aos outros. De novo, o seu 
rosto, a sua palavra, os seus 
gestos. O Espírito de Deus os 
tomou e, daquele momento, só 
a preocupaçãlo intensa e domi­
nante de darem a grande no­
vidade: <<Vimos o Senhor!» 

Não mais .a Palavra na boca 
dos Profetas... Mas a Palavra 
do Pai na verdadeira voz do 
Verbo que ·Ele nos enviou. Seu 
corpo assumido no seio da Vir­
gem. Plenitude d~ uma nova 
criação. 

- Onde moras tu? - per­
guntaram alguns discípulos 
quando o Senhor os chamou. 
- Vinde e ;vede - respon­
deu o Senhor. 

Eles foram, ficaram e conhe­
ceram-nO. 

A mesma novidade para nós, 
neste Natal. O mesmo convite 
à fé: «Vinde e vede». Deus co­
nhece-nos a cada um pelo seu 
nome! Não hã nada mais ma­
ravilhoso. Quer que nós O co­
nheçamos... Conhecê-lO!: A coi­
sa mais importante para todos 
nós neste Mundo. 

A suprema alegria e fonte de 

, 

PAI AMERICO 
A relação de João Baptista 

para Jesus repete-se nos Ser­
vos de Deus: Estes são os que 
viram e atestam que Ele é o 
FHho de Deus; os que se pro­
põem «diminuir para que Ele 
cresça», desaparecer para, dian­
te dos homens, O !PÕr no Seu 
lugar; os que proclamam a jus­
tiça de serem ultrapassados 
por Aquele que era antes de 
eles serem, '<<O Cordei·ro de 
Deus que tira o .pecado do 
mundo», do Quad. se não acham 
·<cdbgnos de desatar a correia da 
sandália>>. 

lt neste caminho «end~reita­

do)> por João Baptista que sur­
ge o encontro de Jesus oom os 
primeiros Alpóstolos que, de 
dis-cípulos de João, se tornam 
seguidores do único qrue é Mes­
tre e Senhor. tA.tpontâ-10, mos­
tre-tO já no meio de .nós- eis 
a missão dos Homens de Deus, 
consdentes da sua .transitorie­
dade, da sua dispensabilitlade e 
felizes porque <<quem tem a 
noi·va é o Noivo; e o amigo do 

Noivo, que Lhe assiste e O es­
cuta, sente muita alegria ao 
ouvir a Sua voz». 

·P.e Telmo anunciou no der­
radeiro número de O GAIA TO 
a nossa decisão de pediPmos à 
I·greja que tome em Suas mãos 
o reconhecimento de virtudes 
!heróicas em Pai Américo. O 
ful)damento deste pedido come­
ça no paralelo que considera­
mos nesta introoução, o qual 
se verifi·ca com tanta força em 
Pai Américo que, tendo barca 
e ·redes a deixar, as deixou 
imediata e incondicionalmente 
quando Jesus lhe disse, tam­
blém a ele: <<Segue-<Me». 

A HumiMade exprime-se na 
sua confusão, no espanto por 
o Senhor o haver chamado. Na 
verdade não são os homens que 
O escolhem, mas 1Ele que os 
elege e os assume do meio dos 
outros, a um nível alto da Sua 
amizade: «Já vos não chamo 
se]}VOS, mas amigos». E essa 
amizade, aceite e correspondi­
da, torna r"~ecto o coração do 

homem, f'á-lo capaz de receber 
a «Luz que se levantou nas tre­
vas» e de andar a essa Luz. 

Cristo amou-o com predilec­
ção e ele f.oi um apaixonado 
.por Cristo. Por isso «se gastou 
em Tevelar ao mundo as incom­
preensíveis riquezas de Cristo». 
Todo o dinamismo da sua vida 
brota do <mnet'gul'har incessan­
te na vida escondida do Mes­
tre». Toda a sua puri.fioação re­
sulta da Esperança «no admi­
rável amor que o Par nos con­
sagrou em nos cllamaMlos fi­
lhos de Deus». Esta é a nossa 
grandeza, ,para a qrual não te­
mos outro receptáculo senão «a 
fragilidade das nossas misérias, 
na qua·I devemos guardar e fa­
z·er render o dom da escolha». 

A Humildade e a Pobreza con­
fundem-se porque <<O espírito 
que nos coloca na primeira Bem­
-aventurança», antes de mais 
refere-se ao que somos e só de­
pois ao que temos ou deseja-
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verdadeira paz!: <<Vimos o Se­
nhor!» 

e Também o Padre Farinha 
viu o Senhor. E deu aos 

homens a notícia maravilhosa 
com a sua palavra e o seu 
exemplo de sacerdote do Se­
nhor. Faleceu no dia 4 deste 
Janeiro com perto de 102 anos 
de idade. 

Vivia em Lisboa, sua Dioce­
se, numa casinha modesta. Já 
não saía nem celebrava. Fui lá 
um dia celebrar e . ouvi-lo de 
confissão. Como me senti feliz 
e tão pequenino cftante daquele 
santo! Santo. Pobre de bens. 
liberto. DaiVa tudo. Os «Pa­
dres da Riua» somos teste­
munhas. O seu último trabalho 
foi um esboço histórico sobre 
a Obra da Ru~ onde revela 
toda a ternura que sempre teve 
por IPal Américo e pela sua 
Obra. 

Adeus Padre Farinha. Sabe­
mos que estás com o Pai. Com 
Ele na plenlrtude da Alegria 
por toda a Eternidade. 

e Era uma menina prendada. 
Vivia em Angola com seus 

pais. Todas as quinzenas lia O 
GAIATO. Leu depois o Pão dos 
Pobres. O Senhor aproveitou e 
pôs no seu coração uma ~ 
mente. Um dia velo a férias. 
Os seus primos levaram-na a 
visitar o Minho. No regresso 

<<Tem necessáriamente de so­
frer quem no mundo se propu­
ser fazer o Bem, bem feito. 
Ganham-se vitórias, sim; todas 
as vitórias. Não pela forr..a, 
mas pela fraqueza.» 

(Pai Américo) 

• Passou no dia 4 de Janeiro 
trinta e sete anos so:bre o 

nascimento desta ,Casa do Gaia­
to, a·ctuailmente com ceroa de 
lr20 jovens. Como não podia 
deixar de ser, ta'l efeméride foi 
recordada e lembrados todos 

perderam-se e foram dar ao 
portão da nossa Aldeia do Cal­
vário, em Beire - 'Paredes. Ela 
quis ver, pois conhecia a Casa 
do Gaiato de Benguela. Viu. 
Ao entrar no automóvel disse 
em desabafo: <<lA.iqui está Ulill 

sítio onde nunca me apanha­
rãO>>. Mas a semente estava ... 
Dali a uns dias pediu aos pais 
que a deixassem passar quinze 
dias de férias numa casa de 
crianças. Mentira piedosa! Dei­
xaram. E veio para a nossa Al­
deia dos Doentes lncaráveis. 
Foi há 14 anos! 

Encontrei-a, hã momentos, 
de joelhos, ao lado da cama da 
Anita, um bébé de 17 meses. 

- Veja bem - dJsse - não 
1!he parecem nmmais todos os 
gestos da Anita? 

Os médicos, quando o bébé 
veio, afirmaram que era anor­
mà!l. •Ela, agora, que não. Vive 
este sonho doirado. De facto, 
vê-se claramente a evolução 
desta criança, movida pelo ca­
rinho desta mãe-menin~ que se 
perdeu, um dia, num cammho de 
alcatrão e se encontrou, verda­
deiramente, no caminho do belo 
ideal de amor ao Senhor e aos 
Irmãos. 

Também ela viu o Senhor! 
E, todos os dias, debruçada 

sobre os nossos lnnãlos sofre­
dores, mostra-nos a Sua verda­
deira face. 

Padre Telmo 

aqueles que, de dentro ou de 
fora, falecidos ou vivos, deram 
o con trilbu to para a sua exis­
tência ou dela receberam o seu 
apoio. 

Há já mais de 20 anos que 
temos sobr.e os nossos ombros 
a restponsalbilidade desta Casa, 
eX!cepção feita a a1gum tempo 
entre 1975 e 1976 e, mtima­
mente, por doença. Faiar dos 
desencantos, sofrimentos, desi­
lusões e fracassos, nada adian-
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2/0 GAIAro 

É iUJil caaal jovem. A muliher, 
quando pode, lahuta no campo. 

O homem, porém, é outro indiferen­
ciado que, todos os dias,' vai no com­
boio para o trabalho, no Porto. Aqui, 
não seria mais do que um mero jor­
na1eim. 

Por isso, esta reg1ao passagem 
do litoral para o interior - é qu'ase 
um donnitório da capital do Norte. 
E poderia não ser, se o desenvolvi­
mento integrado ifosse 'tLilla realidade. 

Aigora, num sentido mais lato, a 
análise conjuntural revela qn.Ie os 
migrantes fixados em grandes meios 
urbanos sentem muito a agressividade 
da crise; e um pouquinho menos os 
que não ahandona:m, definitivBúilente, o 
meio rural, desde que amanhem pe­

qruenas áreas de cultivo, ainda habi­
tuados a prover-se do que a rnãe-.terra 
dá, por suas mãos. Um dado que 
terá de pesar nos centros de decisão. 

tN.o caso vertente, o jovem casal 
decidiu, em tempo, levantar wna 
moradia decente - em belíssimo 
local. Enqruanto a obra subia, algumas 
vezes nos debruçámos no perpianho, 
extasiados cpm a panorâmica do V 81le 
do Sousa! E numa dessas ocasiões 
acentuámos o risco do emp.reend~men­

to - fiace ao oosto de vida. «A gente 
vai só inllé onde pudermos. Precisa­
mos duma casa ... » - disse e'le. Ag0'I111., 
a mulher a'Parece com um rosto de 
caso - ddbu1hada! «A vida está mui­
to difícil! O ordenado do meu home 
não dá p'ra nada! Já estivemos p'ra 
vender a casa ... ! Temos chorado 
muito ... ! Botem-nos a mão com mais 
alguma coisinha p' ra acabarmos as 
paredes do primeiro andar, e não 
termos humidade no rés-do-chão ... » 

Um rosário de lamentações! 

A r(J/urul, P.,uut"'"' ,,. u··"'''"L'' " u 

Torná.s, que joi da Ca.su du Gaialo de 

Malanje, profes.so r de educação física, 
casaram em Setemhro no Convento da 

Arrábida. 

Se as potencialidades destas famí­
lia·s fossem avaliadas criteriosamente 
- e B!plicaàa a legislação vigente que 
dorme nas gavetas - beneficiariam 
de projectos aprovados, etc. 

Quanto teria gasto este casal só 
no processo de construção da mora­
dia? Daria para telhar o prédio ... ! 

As empresas imoMI.iárias dizem que 
os impostos pagos durante a constru­
ção equivalem a metade do valor du­
ma casa! Que dizer dos Au toconstru­
tores, apesar de muita mão d' ohra 

não ser contaihilizada!? 
Na véspera de Nata:!., as lágrimas 

da pohre mulher cairam fundo em 

nossa alma! For.a:m logo amenizadas 

com a generosidade dos leitores -
Reis Magos que acenderam um cla­

rão de Esperança neste presépio do 

século XX. 

iPIARTWHA - Assinante 12~94, de 
S. Domingos ('Sardoal), 200$00: «Nos 
tempos que correm todas as gotinhas 
fazem jeitoY>. O da·r cristão é assim 
mesmo! Assinante 5045, da Avenida 
da Boavista - Porto, «modesta con­
tribuição»- para a Conferência. Assi­
nante 7038, de Odivelas, 300$00. 
«.Avó de Sintra>> manda 3.000$00 <r.para 
a família do costume, um pouf!j uinho 
mais para umas broas» da quadra 
natalicia. 

Rua D. António() Barroso - Bar­

celos, 5.000$00. Arv. D. João I - Rio 
Tinto, aportuna remessa e mais 1.000$. 
Assinante 27527, de Viseu, 1.500$00 

«para auxílio aos Pobres mais necessi­
tados, dando graças a Deus pela pro­
tecção que me tem concedido» -
aceDitua este Ami•go, reli<giosa:mente. 
Assinante 3107, de Lisboa: «Se acha­
rem que sobra alguma coisa (das con­
tas com O G.AJIA TO), fica para a 
Conferência. Está bem?>> Dissem<>s 
que sim - e agradecemos. Assinante 
44152, do Porto, 500$00 e carta amiga: 
«Queria mandar mais, mas estou re­

formado e, graças a Deus, com cer­
tas economias, consegui fazer este 
envio.. . com alegria» - sublinha. 
Assinante 4546, da Rua D. Estefânia 
- Lisboa, 1.000$00. Assinante 9811, 

da Maia, idem. 

P or fim, outros 1.000$00 da Rua 
da Carreira, Baguim (Rio Tinto), 

eX'pressamente para a Cancerosa. 
Retribuímos votos de santo Ano 

Novo e agradecemos tudo em nome 

dos Pdbres. 
1 úlio Mendes 

MIRANDA DO CORVO . . . 

ELEIÇóiES - Houve mudança de 
chefes. Os três ex-efectivos já há 
muito que tinham esse cargo; também 
eram os mais velhos e por esse moti­

vo obrigados à educação dos mais 
novos. O «Toni to>> ( ex-ohefe~maioral), 
já o era há cinco anos consecutivos, 
tendo sido reeleito nas eleições ante­
riores e ap ós já dois at~os de 
servi r·o. Os outrOi: dois (Zé e 4'.'Ch ol'a», 
ex-primeiro e segundo chefes) foram 
elei tos nessa al tura, tendo-se manti.Jo 
nesse cargo até às novas eleições. 

Como manda a Democracia, as el ei­
ções são fe itas segundo a livre vonta­
de de cada um, ten<io-se à escolha 
um determinado número de candida­
tos, qu.e eram cinco, por ordem de 
idarl e : Manu el Martins, António \H­
guel, Fernando 1\1artins .( «Patinho» ), 

Fernando ·Elídio e Pedro Manuel -

dos 15 aos 18 anos. 

O escrutínio final aJpresentou a se­
,guinte votação pela ordem dos nomes 

já indicl!idos: 120, 2, 7, 6 e 2 votos. 
!Como para haver maioria absoLuta 

são necessários metade e mais um 

àos votos ~~; não tendo !havido Ilillllos 
no total de 3 7 votantes, a maioria 
couhe ao !Manuel Martins ([Mandl) 

com vinte votos tangenciais. Final· 
mente, acor:dou-se atribuir os .car.gos 

da suh-chefia aos dois outros mais 
vota.Jos: o ~atinho», 1.0 su.b-chdfe 
e o Fernando Elíd.io, 2. 0 sub-chefe. 

'Paratbéns a<> Manei. e qnie junta­
mente com os outros dois sai!ham for­

mar uma equipa que mantenha a 
ordem sem a i!lllpor. 

AULAS - Aí está o seg1undo 'Pe­
ríodo do ano lectivo 84/85. Ainda 

há teiillPO de corrigir o que está mal 
e melhorar o q.ue está bem. No nosso 

Lar há alglllns que nãn estão famo­
sos e, em parte, par culpa deles. É 

preciso não nos amedrontanmos com 
os resultados do período anterior ou., 

por autro lado, não julgarmos que 
não ê preciso mais; é sempre pre­
ciso dar tudo e, nesse -caso, há a 

satisfa, ão plena de se ter c'lliiiiprido, 
mesmo que os resultados não sejam 

tão bons como seria de desejar. 

PrecisaJDos de começar a trabalhar 
no princípio 'J)ara que no meio pos­

samos trabalhar para o fim. Qrue 
todos sejam felizes no seu e com o 

seu trabalho. 

Escutem 
Dêem uma o,portunidade 

À paz e à liberdade. 

Dêem /orça e vigor 
Ao prazer de ler 

E de escrever 
E ao ecolÓgico amor. 

Dêem entusiasmo 
À vida e esqueçam o sarcasmo. 
Dêem uma simbólica flor 
Aos jovens estreantes ... , 

Que sentiram e viveram, 
Com prazer e com dor 

Uma vida errante. 
Dêem uma ajuda 
Calorosa e amistosa 
À mente taciturna 
E, em TTl;(Lré dBsairosa, 
Dêem espaço 
Ao sol dourado 
Em vossas vidas. 

Ou batam palmas 
Quando o amanhecer 

Despertar em vossas almas. 
Dêem uma porta sem grades 
Ao pássaro engaiolado 

Para ele sair e entrar 
Sempre que necessitar. 
Dêem alegres pensamentos 
Ao cérebro solitário. 
Dêem belos sentimentos 
Ao coração dilacerado. 
Dêem uma escada alta 
Para a vida-principiante subir. 

Se ela cair, 

Estendam a tempo os vossos braços 
Para o Alto. 

Manuel Amândio 

2-1-85 

FtESTA.S - Foi o Natal e o Ano 
novo, sem dúvida dois grandes mo­

tivos de festa. 
A do Natai começou na véspera 

de manhã para ficarmos limpos para 

a fe~a, à n<>ite. DtWois da Consoada 
a Missa ào Galo, na quaJ o ambiente 
festivo da nossa Calpela. !foi allilllen­

tado. 
IDe manhã nada melhor qnie as nos­

sas broinhas e depois uma corrid·a 
allé à sala da televisão onde os pre­

sentes punham a malta indecisa. É 

norma cada .um esco.Lher o seu pre­
sente, oomeçando pelo mais pequeni­
no até ao maior. Nada de histórias 

do Pai NataL. E, assim, cada um 
não pCJàe qtUeixar-se daquilo que ltwa 
porque ele próprio esco~heu, se bem 

qtUe aquilo que levam é do que man­
dais para nós com tanto carinho. 

O resto do dia decorreu normal­

mente, não faltando os nossos mais 

antigos, costumeiros na sua vinda com 

as famílias. 
Assim foi o nosso Natal. Que o 

vosso tenha sido tão bom ou melho.r. 
Foi--se 1984 veio 1985. Tod.<>s espe­

ravam grandes mrudanças, mas em 
cada dia que vassa descobrimos que 
está tudo na mesma au pior! Na 

~9 de Janeiro de 1985 

passagem do ano estávamos quase 

todos ooon ol!hos atentos à televisão, 
à espera que batesse a meia-noite e 
em união com quase . todo o Mundo 
inteiro dizel1IDos •OOm alto: «Hurra, 
1985». O ano mUJd<>u e foi a festa. 

Oha:mpanhe até aca!har, filhoses !Pre· 
paradas na tarde do ano anterior e 

muitos bolinhos, a:qui e além aoom<pa· 

nhados de tun cálilce de Port<> e, para 
os mais ~ueninos, laranjada - é 
do que temos. 

No primeiro dia do ano vieram 
muitos dos nossos que já por cá pas­
saram e continuam a passar. Não 

~ulgá'Varrnos que viessem tantos, mas 
no domingo, véspera do aniversário 
da nossa Casa, foram muitos mais. 

Alguns vieram logo de manhã, ou­
tros foram chegando à moclida qrue 
o tempo avançava. Estávamos à es· 

pera deles, por isso com uma cara 
bem conhecida de quase todos. A 
tarde jogaram futehol, velhos e no­
vos; e, mais lá para a noite, após 
uns dedo.$ de conversa, segu:iraan para 
as !mas famílias, para as suas casas. 

'Desejamos um Feliz Ano Nov:o para 

tod<>S. 

Chi.quito-Zé 

CA liNHO DAS SENHORAS 
Um dia, sentada no jardim, 
Olhei as flores mais belas e 

[sonhei; 
E perguntei à rosa mais bonita 
Se havia uma razão para eu 

[existir ... 

Pois eu queria sa:ber porquê 
Existe o sol, o mar, a flor; 
Pois eu queria saber porquê 
Existo eu, eu e para quê? ... 

Esta foi a canção que, 
este ano, os nos-sos pequeninos 
ouviram mais vezes cantar na 
praia. A Paula, o João e o João 
Pau1o cantavam-na com toda a 
alma, com todo o sentimento. 
Esta canção é uma mensagem ... 
As vezes. canto-a com os mais 
pequenLnos. 

E quando eles estão nas suas 
camitas de bocas abertas, so­
nhando durante a sesta, outras 
vezes à noite, eu pergunto ao 
Pedro, ao Gilmar, ao Ló.cio e 
aos outros, em silêncio: 

- Diz-il!le se há UII11a razão 
para eu existir. . . Diz-me por­
que existes tu e eu - porque 
existimos nós? 

O Salmo 138 diz-nos: 
«Vós é que plasmastes o meu 

interior, me teceste no selo de 
minha mãe, nada da minha 
substância escapava Q'lando era 
formado no sllênelo, tecldo nas 
entranhas da vida humana. 
V ossos olhos contemplaram-me 
em embrião ... » 

Tão bonita esta página da 
Bfblia! 

Se nós pensá,ssemos bem a sé­
rio passaríamos a vida a cantar, 
interiormente, urn hino de lou­
vor ao nosso Criador. 

Se pensassem nela tantas 

mulheres antes de cometerem 
o crime do a~rto! ... 

Tantas conversas estúpidas, 
de falta de respeito pela vida 
e pela dignidade se ouvem na 
rua, no autocarro, nas salas de 
espera dos consultórios ... 

Que respeito pode ter pela 
mãe um filho, quando ela diz 
diante dele com o maior à-von­
tade: - Estes vieram porque a 
vida corria melhor, mas antes 
deles outros se foram embora .... 
Não podíamos suportar esses 
encargos. Foi melhor assim do 
que vê-los mal arranjados por 
aí, ou então dá-los a quem os 
criasse. 

Aqui, à hora da sesta, no si­
lêncio do quarto dos peql,leni­
nos, eu tenho as melhores horas 
do meu dia de mãe numa Casa 
do Gaiato. Sinto a presença de 
Deus que o'lha por estes amores 
puros, como uma mãe desvelada 
olhando e cuidando deles. 

<<Ainda que alguma mãe se 
esqueça de seus filhos, Eu 
nunca vos abandonarei» - diz' 
Ele. 

Lâ em baixo tudo é vida! A 
copa) a cozinha, os martelos, as 
máquinas ... Uns cantam, outros 
assobiam e outros zangam-se. 
Vida, movimento,.. As vezes. 
as horas são difíceis de passar. 
Mas oLhando bem para a Obra 
qtue está feita, nesta Casa do 
Gaiato e nas outras, apetece-me 
pôr estes rapazes que vejo cres­
cer aqui, a dizer: - Obrigado, 
Senhor, porque és meu Amigo! 
Porque estás sempre c.omigo, 
mesmo sofrendo, às vezes. Obri-
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nurante o ano de 1984 ins­
crevemos 5.000 novos assinan­
tes! Mais do que o número -
impressionante! - sublinhamos 
o interesse dos n:wos leitores, 
até porque mui 'os só agora 
ficaram a conlhe ::c r mais inti­
mamente a Obra da Rua, a 
Mensagem que transpira d'O 
GAIATO. 

Neste momento eX!pedimos 
regularmente o Jornal - via 
CTT - para 33.000 amigos; e 
como a tiragem ronda ·os 
55.000 ,exemplares, temos, ain­
da, 22.000 leitores-avulso que 
l!'ecebem o «Famoso» da mão 
dos nossos pequenitos distri­
buidores nas regiões do Porto, 
Coimbra, Lisboa e SetúJbal. 

No entanto, ao contrário do 
que é normal, O GAIATO não 
:pode - não deve! - ser ava-

liado pelos números, ainda que 
destoemos na era da Ciberné­
tica. É que para além deles 
conta, para nós, sobretudo, o 
Wliverso das almas - que não 
tem aferição terrena. São tan­
tas as que vivem e partilham 
O GAIATO - num diálogo 
virvo e operante - e fazem seu, 
muito seu, o nosso Jornal, 
acentuando o possessivo d'a1ma 
cheia! Só no ano de 1984 -
que o progressozin'ho motiva 
os responsárveis da Administra­
ção do <<!Famoso»! - 25.000 
dos 3'3.000 assinantes marca­
ram presença activa, de varia­
das maneiras. I! sempre um 
correio escaldante! Tanto assim 
que, sendo possível e oportuno, 
transcrevemos alguns excer­
tos de cartas que revelam não 
não só a aceitação como a ple­
na vivência da leitura d'O 
GAIATO. Não há dúvida, a 

---------~----~· hora do correio é das mais de­

gado, Senhor, por todos nós. 
E um dia virá o novo Céu e 

a nova Terra anunciados pelo 
Apocalifpse. Deus enxugará to­
das as lágrimas, transformará a 
nossa vida e tornará novas to­
das as coisas. Então não have­
rá mais fome, nem guerra, nem 
ódio, nem dor, nem luto, nem 
pranto. Terá acaJbado o sarilho 
mundial ... 

Tantas vezes eu d~sse aos 
pequeninos da Catequese: 

- Deus gosta mais de ti -
Rosa, João, Mário, Carla, Ma­
nuela, José, Hilário ... - do 
que de todas as montanhas, 
rios, mares, praias, fontes. Gos­
ta mais de ti só, do que de to­
das as máquinas ... Mais do que 
de todas as coisas bonitas da 
Terra. 

E as crianças, às vez,es, mui­
\ to admiradas: 

- Eu valho mais do que o 
sol, do que os carros todos, do 
que as televisões todas?!... 

- Olha que vales ... porque tu 
és o único para Deus. Foste 
criado à Sua imagem e seme­
J.Ihança. Tu és capaz de pensar, 
tTaJbalihar, amaT, sofrer; conhe­
ces a cor do teu vestido, do 
teu caderno, o nome da tua 
mãe. E as flores, mesmo as 
as mai,s bonitas, não sabem o 
seu nome nem a Sllla cor. 

Nem sempre as crianças e os 
jovens acreditam nisto. Mas nós 
temos de apresentar Deus como 
um Pai que ama os Seus filhos 
acima de nudo e dar-lhes 
como exemplo o amor dos pais. 

Eles têm a experiência que lá 
-em casa estâ tudo pi'Iimei,ro do 
que eles. 

E quando àizem que os pais 
têm tempo para tJudo menos 
para eles?! 

Tantas coisas inrv:entam para 
,nos chamar a atenção!: Que 
andamos distraídos, que d-eixa­
mos pa<SSM as mellhores horas 
{ia vida ... Para eles, para nós. 

Sempre atarefados, preocupa­
dos com a sobrevivência ... O 
Evangelho diz-nos: - Não vos 
preocupeis com o vestir, o co­
mer... Procurai primeiro o 
Reino de Deus e o resto virá 
pgr acrés-cimo. 

Que diria Pai Américo ao 
Mundo de hoje? 

Isaura (de Setúbal) 

liciosas - quiçá a mais deli­
ciosa - da nossa Obra e, por 
isso, revela como ela se proi'ec­
ta no Mundo inteiro. 

Os senhores - e as serllho­
ras - desculpem este peque­
níssimo balanço, que não deixa 
de ser interessante para me­
I·hor conhecermos, por dentro, 
uma das facetas do nosso J or­
nai. 

Vamos agora referir a procis­
são de novos leitores que, de 
há um mês para cá, decidiram, 
conscientemente, passar a re­
ceber o «Famoso». Sublinha­
mos conscientemente porque 
não temos estruturas adequa­
das para manter ou motivar 
prováveis assinantes. A 1 i ás, 
neste aspecto, a maior parte 
dos amigos interessados na ex­
pansão d'O GMATO já com­
preenderam - e bem - a li­
nha do nosso J ornai. Tanto 
que, na correspondência, é uma 
delícia analisar a proveitosa 
acção de a1g~uns da Murtosa, 
Lisboa, Porto, etc. São listas 
de novos assinantes que res­
peitam a norma, muito desejo­
sos do J ornai. «Mandem já a 
última ediçãm> - implora um 
del~s! 

Um pormenor que trasvasa 
de procissão em procissão é 
o cuidado de expandir O GAIA­
TO entre famflias do mesmo 
sangue, amigos mais próximos, 
·companheiros de trabalho! Pas­
sa à nossa frente um peregrino 
de GuLmarães: 

«Tenho lido os vossos jor­
nais - de que não sou assi­
nante. Por isso, venho pedir que 
me inscrevam a partir desta 
data, bem como os meus fi­
lhos •.. » 

Noutras cartas, tios indicam 
os sobrinhos, filhos inscrevem 
os pais e sogros, e o Fogo tam­
bém crepita entre primost 

«Recebi O GAIA TO durante 
todo o ano de 1984. Junto estes 
500$00 para o Jornal. Como sa­
bem, sou estudante, tenho ape­
nas 14 anos e não tenho mais 
possibilidades. Adoro receber 
O GAIATO pois dele tiro gran­
des ensinamentos. 

Gostaria de receber os livros 
do Padre Américo, mas só um 
de cada vez (mandámo-los 
todos, imediatamente .:.). Vou 

dar-lhes as direcções de dois 
priminhos meus que gostariam 
de receber O GAIATO. Têm 
8 anos. Um é de .:\.rrentela. O 
outro, é· uma priminha que 
vive no Norte.» 

Linda -a-Velha: 

<~minha sogra tem 76 aJl()S. 

Quer ser assinante do JornaL 
Vê com difiaddade, mas lê 
O GAIATO com muito inte­
resse. O meu sogro tem já 82 
anos. São uns velhotes muito 
simpáticos! •.. >> 

Acontece recebermos inscri­
ções por via telefónica! Algu­
mas vezes é o próprio - como 
agora, enquanto alinhavamos 
este apontamento. Outras, são 
amigos que indicam pessoas 
<nnuito interessadas em assinar 
O GAIA TO e que desejam o 
Jornal o mais rápido possível. 
Mandem já o da última ediçãO>> 
-acrescentam. 

O nosso Padre Carlos moti­
vou, recentemente, quase du­
zentos novos assinantes, em 
Beja. O sangue trastagano 
- que nos corre nas veias 
ferve quando aparece gente do 
Alentejo! 

Mais: Um grupo de macanu· 
dos, da Banda do Cidadão, de­
cidiu sintonizar muitos com O 
GAIATO - a propósito do 45. 0 

aniversário da Obra da Rua. 
Depois, vieram até Paço de 
Sousa fazer um conteste direc­
tlssimo, sem TSF, no primeiro 
domingo de Janeiro. Além do 
mais, houve macanudos que se 
inscreveram logo como assinan­
tes. Agora - disse um dos 
responsávei-s pela confraterni­
zação «Vamos conseguir 
assinantes por núcleos regio­
nais». 

Alto lá! Não seria curial fe­
char a prooissão sem darmos 
relevo ao óbulo da Viúva, que 
vem da Praia da Rocha - Al­
garve: 

({Sou retomada de Angola. 
Trabalho a dias. Muito gosta­
ria de ajudar os nossos Irmãos 
com uma quantia grande .•. ! Po­
rém, como não 1posso, fiz o que 

TRIB 
O nosso aniversário foi mui­

to marcado pela reunião de 
família. Foi consolador e o dia 
de grande festa. Na vésper~ 

chegaram dois com suas espo­
sas e filhos: um de Cascais e 
outro de Viana do Castelo. No 
dia, logo de manhã, começou 
o largo a encher-se. Uns de 
comboio, outros de automóvel, 
outros de camionetas de carga, 
outros de outros modos. Um 
largo de abraços, de beijos, de 
sorrisos, de exclamações. Há 
quantos anos alguns já se não 
encontravam! 

Os mais velhos reuniram-se 
para se organizar em Associa­
ção e assim se ajudarem a ca­
minhar melhor na vida. Foram 
simple& e práticos e ao meio-

Sou o Manei. O meu nome é Manuel Neves Martins. 
Ten!ho 18 anos e nasd no concelho da Sertã. Era ainda: 

pequeno quando minha mãe nos levou para perto de Tomar. 
Nunca conlheci nem sei qruem é o meu pai. Tinha 10 

anos quando vim para a nossa Casa do Gaiato, de Miran­
da do Corvo, onde gosto muito de estar. Vim com dois 
irmãos mais novos: o <<Patinho» e o «Russito». Foi o Ser­
viço Social de Tomar que pediu para virmos para a Casa 
do Gaiato pois a nossa mãe estava na cadeia. 

Fiz a 4. • classe e fiquei a tr~balhar na nossa sala de 
costura. Fui duas vezes vender O GAIATO, mas perdi-me 
e só vendi um jornal. 

Aos 15 anos entrei para a nossa carpintaria, aprendi 
a arte e, agora, sou carpinteiro. 

Nas últimas eleições fui eleito chefe-maioral e o aneu 
irmão «Patinho» é o 1.0 sulb-chefe, também eleito. 

Despeço-me dos nossos leitores cocrn um grande abraço 
e votos dum bom Ano NQIVo. 

pude - arranjando mais seis 
novos assinantes .•. » 

Como o espaço não dá para 
mais, limitamo-nos a indi'Car, 
por fim, os locais de saída da 
procissão. Se de um ou doutro 
lado .partem um ou dois, sítios 
há em que avançam grupos de 
mãos dadas - com muita ale­
gria: Porto e Lisboa, o cosnu­
me, uan sem número deles; mais 
Póvoa de Varzim, S. Miguel 
do Outeiro, Lordosa (Viseu), 
Oliveira do Douro, Espinho, 
Macieira de Cambra, Souselo 
(Castelo de Paiw), Moita, Ama­
dora, Vi1la Nova de Gaia, Rio 
Tinto, Portimão, Justes (Vila 
Real), Fundão, IPedralva (Ana­
dia), Sertã, Pombal, Alfena 
(Ermesinde), Mafra, .Matosi­
nhos, Leça da Palmeira, Tra­
vagem (Ermesinde), S. Pedro da 
Cova, Sobre Gião (Santo Tirso), 
Cascais, Estoril, Macieira (Vila 
do Conde), S. Tiago (Armamar), 
Paço de Arcos, Salvaterra de 
Magos, Castelo Branco, San­
tiago de Bougado, ,Coimbra, Sa­
cavém, Santo António dos 

Manuel Neves Martins 

Cavaleiros, Oeiras, Zambujal, 
Manteigas, IDume (BTaga), Da­
maia, Queluz, Allcobaça, Bra­
gança, Cacém, Jazente (Ama­
rante), Santarém, Azóia de Ci­
ma, Condeixa-a-Nova, Aldeia 
de Sendim (Tabuaço), Termas 
de Monfortinho, Montijo, Val­
bi()rn (Gondomar), Coimhrões 
(V. N. Gaia), Setúbal, Feijó; Pe­
gões, Viana do Alentejo, Ga­
fanha. da Nazaré, Seixal, Re­
guengos de Monsaraz, Carna­
xidet Ovar, Brejos do Assa, 
Vila Real, Cova da Piedade, 
Mka de Aire, Murtosa, S. João 
da Madeira, Carregosa (Vale 
de Cambra), S. João da Madei­
ra, Cartaxo, Vila Nova de Fa­
malicão, Praia da Roclla, To­
mar, Porto Manso (Baião), Ce­
dovim, Akoohete; Paris (Fran­

~ça), Stuttga:rd e Münster (R. 
F. A.): «Esta Missão tem mui· 
to gosto n'O GAIA TO, até para 
que aqui se não esqueçam da 
Obra da Rua»- acentua o Pa­
dre José. 

Júlio Mendes 

A DE COIMBRA 
-dia estavam livres. O centro 
do dia foi a reunião à volta do 
altar e a celebração da Euca­
ristia. O nosso Bispo D. João 
quis estar conno~co, como tc;r 
dos os anos nestes dias. As pa­
lavras que dirigiu a todos fo­
·ram de paz e esperança; paz 
e esperança em Jesus Cristo, 
mais uma vez revelado neste 
dia como Salvador de todos os 
homens. Jesus Cristo em Quem 
Pai Américo acreditou e con­
fiou e a Quem entregou a Obra 
da Rua e cada um de nós. 

No fim, o convívio, à volta 
de grandes mesas com os far­
néis que cada um trouxe. Te­
ve de ser na s-erralharia, pois 
não havia outro espaço cober­
to para recolher todos e o 

dia estava de neve. F.oi uma 
hora extraordinária de parti­
tha: partillia de farnéis e par­
tilha de amizade. D. João con­
viveu com todos e levou e dei­
xou boas recordações. 

Dep0is de alg1uma coisa quen­
te, nü bar, os mais velhos ter­
minaram de novo em paz e es­
perança. 

E o fim do dia aproximoo­
-se com as despedidas até 
breve. Mais albraços, mais bei­
jos, mais sorrisos, mais lágri­
mas de alegria. Mais votos de 
outro dia· feliz, outro dia de 
rp~z. outro dia de amor. 

Que todos quekamos que 
assim seja. 

Padre Horácio 
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taria. Mais importa reiterar o 
,propósito de servir, enyuanto 
nos for possível~ conscientes 
das nossas fragiUdades e limi­
tações e certos que as vitórias 
não se conseguem pela força 
mas pela fraqueza: e que um 
<<,Padre da Rua», se se quiser 
fiel ao espírito dO Fundador, 
deve ser <m homem queimado 
interiormente e constantemen­
te pelas necessárias vicissitu­
des da Obra, até ao de~ga-ste 
final - a morte». 

'Nunca se falou tan·to como 
.nos tempos que correm, mas, 
quando se trata de dar o C01'1pO 

DOUTRINA 
e Parece ser modo· de vida 

que prende, isto de es­
tender a mão a quem passa 
e, contudo, a gente nunca se 
habitua a ele. 

e Por um desconcerto de 
ideias de que ninguém 

sabe dar conta,. quantas vezes 
não desejaríamos nós eneon­
trar fora de casa aquela mes· 
ma pessoa que em sua casa 
vamos procurar! Tal violência 
faz em nosso coração a vida 
dos desgraçados, que nos leva 
a sorver todos os dias este 
remédio d;eliciosarmmte amar­
go -pedir! 

e Os aigarismos que mos-
tro, os casos· que narro, 

as necessidades q'Ue tenho, a 
sopa que os Pobres comem 
- tudo verdade. &l aoredí­
to no valor e na força da Ver­
dade; nem outra c.oisa tenho 
dado aos lei rores; por isso 
nunca se cansam de ler. 

e Se todos compreendes-
sem o que é salvar pe­

quenitos do vfclo; segredar­
-lhes coisas sãs, à laia de 
quem brinca com eles; dar­
-lhes uma tarde de sol; falar--
-lhes de Deus; furtá-los ao 
pecado! ••• Mas não; D!i:Dguém 
está para se ralar, quem vier 
atrás que feche a porta. 

e •Somos o porta-IVOZ dos 
Pobres ignorados, de his­

tórias cruciantes e de mates 
sem oura. Conquistar o cora­
ção deles é segredo divmo 
que dá à vida uma experiên­
cia totalmente descooh.ecida 
do Mundo; e leva a gente a 
srultar montes e vales para 
tt"azer à beira da cama aquilo 
que nos é solicitado: «Tr-aga· 
-me uma arrufad'fta quando 
eá voltar, sim?>> 

e Cada Pobr~ fala da sua 
maneira e a todos é ne­

cessário confortar.. Assfm se 
furtam homens ao banco dos 
réus! 

(in Pão dos Pobres - Lo volume) 

ao manifesto, !pOUcos se querem 
~xpor~ Ora, no campo e~­
fico ela Ohra, desde os Pobres, 
aos !Doentes e aos Rapazes, há 
necessidades prementes e volu­
mosas, como jamais conhece­
mos. Todos os dias, e Isto sem 
exagero, somos solicitados de 
todos os lados, sinal evidente 
que as coisas vão mal. Uns li­
mitam-se a dar conseThos; ou­
tros dizem ,palavras bonitas sem 
mexer numa palha; alguns pen­
sam só em termos económicos~ 
As questões, pol'lém, residem 
essenciawente na disponibili­
dade das pessoas. lpdbre socie­
dade que não forja no seu seio 
os elementos· indispensâveis 
para serviço daqueles que ca­
recem de apoio ou que necessi-­
tam de mãos fraternalmente 
estendidas, enquanto se multi­
plicam os inúteis, os 'bem fa­
lantes, os egoístas e os ambi­
ciosos! 

Mau grado o que antes ex­
pomos, queremos continJUar a 
pensar em termos de viva espe­
rança. Esperança de levarmos 
por ··diante a nossa missão e es­
perança que 3!1igun.s nos ve­
nham aljudar ou substiúuir nes­
te tmba1lho, nem sempre fácil, 
é certo, mas aliciante. A cons­
ciência de podermos ser úteis 
é um bálsamo que nos consola 
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mos ter. Humilüe é o que se 
r:econhece p01bre e aceita a sua 
condição; e acredita que, quan­
to mais pobre de si..~mesmo .. 
mais nele refulgirá com evidên­
cia o dom de Deus. 

l! esta Fé que Pai Américo 
vive heróicamente, aceitando 
com simplicidade de criança a 
fecundidade imensa com que 
Deus o distingue e a justifica 
com intrepidez constante, atri­
buindo tudo Aquele de Quem 
tudo procede. 

<d-Iilliiililde é o homem que se 
deixa .ultrapassan>, disse-o ele 
sem qualquer restrição. Quan­
do é Jesus Aqtuele que ultra­
passa, com o direito que Lhe 
vem de ser Ble o Verbo por 
Quem é tudo quanto existe, o 
]usto rejubila~ como João Bap­
ti&ta, e afirma a sua convicção 
absoluta de que não hã nin­
guém tmprescindfvel na .pro­
olamaçãn do Evangelho. Todos 
somos servos inúteis e o Se­
nhor ahama quem quer. Me­
Jihor!, Ele chamaMnos a todos, 
e a cada um pede .na m·edida 
que l!he dá. Feliz o que respon­
de conforme recebeu! 

1Pensamos que Pai Américo 
é Ulm destes felizes. O seu des­
prendimento de quanto peus 
gerou nele e por ele, máxima­
mente e:xJpresso na afirmação 
«a minha Obra começa quando 
eu morren>, é pedra de toque 
da -sua Humi[dade, da sua Po­
breza, do seu ser de sinal de 
Cristo, «sombra a dizer que a 
Luz é». 

Padre Carlos 

e dinamiza, sem restrições, 
para a entrega da nossa .~­
pr.ia vida, aqui ou noutros lu­
gares, em favor dos nossOs Ir­
mãos. E estamos bem acompa­
nhados por Aquel-e que levou 
a vida mortal a servir e deu 
a vida por todos os homens. 

• Encontramo-nos no começo 
de um .novo ano, época pro­

pícia para fazermos planos e 
sonharmos alto. Claro que tudo 
deve ser condicion.a.<t.o pelo 
bem dos Rapazes que aq1!li ohe­
gam. Eles são o princflpio e o 
lfim de toda a n'Ossa acção, 
mesmo que não aproveitem 
dos .nossos esforços ou que 
haja até i.ngratid~ «!Não se 
molestem e sofram com paciên­
cia, até ao fim, a ingratidão dos 
a quem servem, se a houivern, 
deixou-nos dito Pai .Arrnérko. 
~entar «ifazer de cada Rapaz um 
Homem» eis o noss6 reiterado 
propósito, a1udando cada JUm 

a descobrir a sua própria cons­
ciência. 

No aspecto material, na pos­
se do terreno já. aqui referido, 

vamos lançar-nos no difícil e 
moroso t·raoollilo de ajudanmos 
attguns Rapazes a construir as 
suas próprias casas. Com o pa­
Vlil!hão social-polivalente na 
fase desgastante e demolidora 
dos acalbamentos, agt.Jardames 
os pr()j~tos da nossa Capela, 
pois o Tojal é a tlnica Casa do 
Gaiato que não a tem, enquan­
to pensamos também no alca­
troamento da AMeia e na cons­
trução de um tanque-piscina, 
para lá de aspectos de sanea­
mento e de rega iDdispensá­
v:eis . . 

Duma coisa estamos con-vic­
tos, aliás, porque não dizê-lo 
uma vez mais?, não serão as 
dificuldades materiais que nos 
impedirão de continuar a dotar 
esta Casa das estrururas indis­
pensáveis e de pro.porcionar 
aos seus Rapazes condições de 
dignidade. Deus é grand~ e os 
nossos Amigos, oriundos dos 
mais variados estratos sociais, 
nunca nos deixarão ficar mal. 
Haja gente, sacerdotes e se­
nhoras, dispostos a dar-se, sem 
Teticências, que tudo se conse­
guirá. Vale a pena entregarmo­
-nos, de corpo e de a'lma, ao 
serviço daqueles que aqui che­
gam, vítimas inocentes duma 
sociedade infqua e sem respos­
tas para os seus membros mais 

carecidos. E os que são alvo 
do interesse e do carinho da 
nossa entrega tudo merecem., 
mesmo que levem tempo a com­
preender o sw signifi<:ado ou, 
até, por hipótese, nunat o che­
guem a reco~. Somos po­
bres semeado~ a quem não é 
lí:ci ~. para satisfação própria. 
exilgir r~itados, porque me­
ros. instrumentos da Providên­
cia. 

• Duas notas finais, neste II-
miar de 1'985. A primeira 

constitui um renovar dos avi­
sos já feitos nestas colunas so­
bre os falsos peditórios a fa­
vor da Obra da Rua. NAo uti­
lizamos tais processos. Em Us­
boa, por exemplo, ao longo de 
todo o ano, grupos de pessoas, 
particularmente raparigas no­
vas comandadas por uma «clte­
·fe», com ou sem auto-colantes, 
·utilizam os lugares de maior 
movimento, como ·as ruas da 
Baixa e do Chiado, para tal 
fim. Agradecemos aos nossos 
Amigos que passem a palavra. 

A segunda nota diz respeito 
aos Uvros da nossa Editorial, 
à venda em todas as Casas do 
Gaiato e, por comodidade, na 
livraria dos PauUstas, na Rua 
de S. Nicolau, em Usboa. 

Padre Luiz 
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O Uma vez mais, aquela 
mulher veio até nó:s a dizer 

da sua justiça. ~ mãe e foi 
esposa. Um dia, pedira a Deus 
se o marido fosse ajudado em 
seus negócios, pagaria os 
estudos a um rapaz que qutses­
s-e ser padre. Deus fez-Ilhe a 
wntade, mas o marido perdeu 
a cabeça com o dinheiro e ou­
tras mulheres. 'Deixou-a: e aos 
filhos também. Ela não deses­
pera. Aceita. Não se revolta 
nem se sente traída. Deus <leu 
e o homem tirou. E que fosse 
E!le a tirar!. . . lt a lição do Livro 
deJob. 

A Fé é a doutrina da vi­
da! Por isso. aquela mulher 
de Fé rveio cumprir. Traz os 
primeiros dons prometidos para 
rpagar as despesas do nosso 
Bento. Naque1e mesmo dia, ele 
nos escrevera do Seminário a 
dizer que os selos 6Stavam 
caros e, daf, a sua demora em 
dar notícias. A partir de hoje, 
o Bento sabe que tem uma 
senhora amiga que lhe paga os 
selos, os lirvros e os estud()i; ... 
- E se o Bento desiste? -
pergruntei. Oh homem de pouca 
fé! A resposta saiu com 
muita simplicidade: - Paro 
ali e reeomeçarel dali. Ora eis! 

diria Pai Américo. 

O Entramos os dois - eu e 
o Santana - no Trtbunal 

de Menore~, do Porto, sem sa­
be:rmos bem o que iria acoote­
cer. Eu ... Ele já sabia, pelo me­
nos, que as decisões sobre o 
seu futJuro viver, lhe perten­
ciam.. 

Desde pequenino que vivera 
na Obra de N. • S. a das Candeias. 
Feliz. Em certo momento, a 
mãe, desequi1ilbradamente, vie-

ra buscá-lo. Tudo se pertu~bou. 
Hoje, ele tem doze anos. E no 
seu corpo traz a marca dos 
conflitos do seu ambiente fa­
miliar. Dai que fugisse para 
onde desde pequenino viera e 
vivera c(l)imo filho. E, dali, pas­
sou para a .nossa Casa do Gaia­
to, em Paço de Sousa. Então, 
o Tr~bunal quis ouvir tudo e 
todos, para decidir a qru~m per­
tenda o Santana, agora. O am­
biente era pesado. O filho a 
acusar os pais e vice-versa, etc., 
etc., etc. L.. Não é bem, para 
bem de todos, este processo, 
assim - disse-o eu, na altura 
pr&pria, a quem de direito. Fo­
mos atendidos pa·ra futuros ca­
sos deste género. Ainda bem! 
E, finalmente, veio a pergunta 
do Juiz, dirigida ao Santana: 
- Queres 'Viver com os teus 
pais ou na Casa do Gaiato? 
A opção pela nossa Casa era 
inevitável, por tudo. A face 
mais dfffci.Jl da decisão não es­
tava ali. t, a partir deste mo­
mente, que o assUtmir da sua 
posição será o reflexo de toda 
a verdade do seu querer. Ele, 
tão novinho, tão marcado pela 
'Vida e assim (jbrigado a esco­
ther, .por si, um n.ovo ambiente 
familiar! Aqui, um mundo de 
novidades boas e dificuldades 

qiUe o Santana vai vivendo, 
acompalll!hado .por todos. 

Aos doze anos fez uma dolo­
rosa e feliz opção!. E, à saida do 
Tribunal, já no meio do baru­
lho da cidade, desaJbafou-me: 
- Não posso perdoar a minha 
mãe ..• Ela mentiu. . .! Foi um de­
sabafo. El'e comprendeu, e cada 
vez mel!lor, que o perdão aos 
outros e à sua mãe é um bem 
para si ern primeiro lugar. E 
que a opção do perdão é dom 
de Deus que se manifesta em 
todos os nossos passos, dados 
com amor e dor, para o encon­
tro da Paz . .1! Cruz ... t Res­
surreição! Eis o caminho dos 
Homens para Deus! 

Padre Moura 

ATENÇÃO 
Quando nos remeter Impor­

tâncias para a assinatura d'O 
GAllATO ou da Editorial, o LeJ .. 
tor não se esqueça de recortar 
e mandar o seu nome e o nú­
mero de assinante que vão no 
endereço do jornal ou na emba­
lagem dos livros - preciosos 
elementos para looaMzarmos a 
respectiva ficha, ordalada por 
ordem alfalbética. Obrigado. 


